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A Achyrocline satureioides é originária da
América Intertropical e ocorre naturalmente em
todo o Brasil. É uma planta medicinal nativa do
estado do Rio Grande do Sul3 e é utilizada na
medicina popular, para distúrbios digestivos4.
Foi “instituída como Planta Medicinal Símbolo
do Estado do Rio Grande do Sul” em 05 de
dezembro de 2002, através da Lei 11.8585,

Segundo OLIVEIRA (2005)6, a Achyrocline
satureioides é popularmente conhecida como
marcela ou macela e possui as seguintes
sinonímias científicas: Achyrocline flaccida DC.;
Gnaphalium satureoides Lamk.; Ganaphalium
flaccidum Welnm.

O objetivo deste trabalho foi verificar a
presença de quercetina em amostras de macela
comerciais (figura 1) e vendidas por ambulantes
(jujeiros) (figura 2).
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2 - METODOLOGIA

Cromatografia em Camada Delgada (CCD):

Na CCD foi feito um extrato das inflorescências da macela
com metanol na proporção de (1:10 g/mL). Após a filtragem o
extrato foi aplicado na placa cromatográfica e colocado em uma
cuba saturada com a fase móvel de acetato de etila, acetona,
ácido acético e água na proporção de 60: 20: 10: 10, para a
eluição. Após a secagem da placa, realizou-se a análise sob luz
UV 365 nm.

Figura 1. Amostra 
comercial  de 
Achyrocline
satureioides.

Figura 2. Amostra 
de Achyrocline

satureioides
comercializada por 

vendedores 
ambulantes.

Foi utilizado como substância referência
uma solução metanólica do flavonóide
quercetina (figura 3) que é tido como
compenente majoritário deste vegetal7.

Figura 3. Estrutura 
química da 
quercetina.

As amostras em estudo foram obtidas nos estabelecimentos
comerciais (embalagem comercial) e as vendidas por vendedores
ambulantes de Achyrocline satureioides no município de
Uruguaiana-RS.

Este estudo demonstrou-se eficaz na caracterização da
Achyrocline satureioides por CCD e CC. Novos estudos devem
ser realizados para verificar a concentração de quercetina
presente nas amostras de macela, assim obtendo-se um
acréscimo na segurança e qualidade da mesma.
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Figura 4. Análise por CCD da Achyrocline
satureioides. Suporte: placa de alumínio
revestida com Sílica Gel, com fluorescencia.
A: substância de referência (solução
metanólica de quercetina). B: amostra
comercial de macela (extrato metanólico). C:
amostra de macela comercializada por
ambulantes (extrato metanólico).

Figura 5. Cromatografia em coluna. (A):
amostras comerciais e (B): amostras
adquiridas por vendedores ambulantes.

Figura 6. Alíquotas da CC aplicadas na CCD.
(P): substância de referência quercetina. (1, 2, 3,
4, 5, 6, 7, 8 ,9): alíquotas da cromatografia em
coluna.

Os resultados da CCD encontram-se ilustrados na figura 4 e os
da CC na figura 5 e 6.

No presente trabalho, a caracterização da matéria-prima
vegetal foi realizada com vistas ao estabelecimento do perfil de
qualidade do material encontrado em estabelecimentos comerciais
e as que são vendidas por ambulantes, popularmente conhecidos
como jujeiros.

Os dados obtidos guardam conformidade com análises de
outros autores que demonstraram que as atividades
farmacológicas de extratos da macela podem estar relacionados ao
teor predominante de compostos fenólicos, notadamente os
flavonóides.

Foi observado a presença da quercetina tanto nas amostras
comerciais como também nas vendidas por ambulantes. E na CC
foi possível obter frações isoladas deste metabólito secundário
(quecetina).

Cromatografia em Coluna (CC):

Para a execução da CC, obteve-se o extrato através da
decocção hidroalcoólica da amostra, utilizando como extrator
300 mL metanol: água (50: 50). Após, o material foi filtrado,
evaporado e redissolvido em metanol para ser aplicado na coluna
cromatográfica. O empacotamento e a eluição na coluna foram
feitos com sistema isocrático da mesma fase móvel utilizada na
CCD. As alíquotas coletadas da CC foram evaporadas e
redissolvidas em metanol para serem aplicadas na CCD,
analisadas em luz UV 365 nm, a fim de verificar a separação dos
componentes.
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O uso das plantas medicinais, como a finalidade de
tratamento e cura de doenças e sintomas, se dá desde o início da
civilização, em que o homem despertou interesse para seu
próprio benefício1. Contudo, as informações técnicas ainda são
insuficientes para a maioria das plantas, de modo a garantir
qualidade, eficácia e segurança, e alguns dos efeitos colaterais
conhecidos são extrínsecos a preparação e podem estar
relacionados a problemas de processamento, contaminação e
adulteração2.


